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polificaüdo 
Após um pleito disputadis-

simo, como o que se travou a 
15 de Março p. p. era nos­
so Estado, no qual incoavel-
meiite imperou a manifesta-
çã'> livre da altiva consciên­
cia popular de Piratininga 
indómita, cünsiituindo um 
brilhiintissimo espectaculf) de 
civismo á altura do elevado 
yrãu de cultura, em que é 
tão justamente tido São Pau-
l<i; é lamentável querer-se 
desímerccer uma victiTJa, que 
antes de s e r n os s a; é 
Mibretudo, do nu^so íjloriobd 
iCsiado. 

Assim é quc, procurando 
offuscarem a victoria do pu­
jante Part ido Constituciona­
lista, no prctnunciar das ur­
nas, até o presente, em cer­
ca de lõO muBÍcipi''-s i);iuiis-
tas, queiram classificar er-
rone.imento, como pvrtencen-
"es a nosSiíS adcersario.., vic-
iorias, cujas não liies sorri-
r,'ni, intilulando cs vencedo­
res emcidaiies como; Taqua-
riling-a, Taubalé , Buriry, Be­
bedouro. Botucalü. Porto Pe-
Lz, Ub.ituba e muitas outras 
quaes os vencedores, apre-
Sfencaram [)ara snífrngicj do 
eleitorado, Ifgendni^ constitui-
das de ilomnlos de varias 
ideologias inclusive peceisías, 
im o/>púsiçâo ^í-a/; tanto que, 
;ilé o presente momento ma-
nitou-se innumeras adhesOes 
I'.e legendas vencedoras, de 

Olhos Castanhos 
Amo o estranho fulgor dos teus olhos castanhos 
E ardo na intensa luz que me innunda e me invade, 
Desses olhos que tem um brilho de saudade 
E que cantam baixinho um segredo estranho ! 

Ébr io de aroma e luz, em martyrios tamanhos 
Sinto crescer em mira uma grande anciedade, 
No fitar o fulgor desse olhar de bondade, 
Ao sentir o calor dos teus olhos castanhos ! 

Ha um mysterio qualquer, um mysterio profund.;, 
Na lu2 do teu ulhar de grande transparência, 
Onde eu vi-jo a sorrir lá dentro, a minha sorte ' 

?ena 
Con 

assignante e 
-ortez. 

d. 

E dls tame de 
Eu começo :' 
Vendo no teu 

af iu i l í ) e 

í-onÍj;'.r, numa doce 
olhar o Siuihv),.. a 

a^tado do nuindo, 
inconsciência. 
Vida... e a Morte!. 

D A G K O ' . : A 

es^ss 
Dl' i,l''( li'iria muitu« munici[)io«, so IJi-pnr-j liveis com 

tanienlo E-tadoal do Parti-1 partidária 
do Con^tiiucionalista; estan-j Reconhecemos, em :\\gu-
do nesse ca-^o, as das duas ' ' " ' ' * cidade-, as vÍjtori;;s de 
iihinuis c;dad>-« e a "Aciw. i ""SM.S adversários, mas. não 
Pflo Bem de llotucatií" q u e ! ' " í » ' " ' ' " " ^ ' que, náo reconhe-
conseguindo eiL-;.;er dois ve­
readoras, toruou-se o pt-ndu-
lü, na Câmara Municipal da 
quella cidade, na qual; com 
a sua recente adhesão ao 
P . C , constituirão a maioria. 

Nem é mesmo po^sivel con­
siderar legendas que se cons-
tituiram independentemente, 
sem compr<miissos partidá­
rios com a oposição Estadoal, 
cujas fileiras teriam engros­
sado, se estive.-sseni compa-

'çam e mesmo tentem maldo­
samente, offuscar as nossas, 
que ,aliás obtivemos brilhan­
temente, em maioria esmaga­
dora de municípios e que re­
presentam para nó.s/, os sa­
grados fructos, de uma cam­
panha ingente, encetada des­
de 1927, pelo de-sejo sublime, ^ 

de aos olhos do mu.ido, ele-k^^ ^^ directório do P . C. 
varmos, para a grandeza deij^^.^! ^,^ virtude da falta d-
nossa P a t n a , ao nível q«e é ,.„tgj,j.;,^gmo ^^ torno d;̂  

Escriptorio Commercial 
— DO — 

Tenente-coronel LUIZ TOMMASl 
Corrector 

líiio.r.rega se de oornpvRS, venil!i<?, hypothecas de preüios, 
sili IS, terrenos, neg.jcius, bem .-isaiiu como lie arranjar 

tituli>s eliriCiu-;es e carteiras de ideutidade 
ÍTíUuraUi.Tçãi de curtas 6 chaiuscln. 

R U A P E D R O I I N . 7 - - - G U A R U L H O S 
E. de bão Paulo 

A 'tio anniversariau-
te, I tarde os oossi. s 
parabéns e agradecemos n 
derrame da cervejada. 

Os prováveis candi­
datos á Prefeito d : 

Guarulhos 
Eui virtude de serias d • 

sintelligencias havidas n,-
i ultimas reuniSes do Directó­
rio do P. C. local, em toi • 
no do futuro Prefeito, dt^-
te município, auguientar.i-u 
os candidrtos e os provavv,-
^ão os srs. Guilhermino Ki'-
drigues l e Lima, pela sn.t 
ala; Cezar Ferrage e Carli .-
Panadés, este ultimo irmüu 
do e.-s-prcieito Areowal'lo Pa­
nadés, Cfindidatos pela ala d . 
sr. Cezar Ferrage e Jo;--.; 
Mauricio, de Oliveira, pel • 
Partido -independente Muni­
cipal. 

Alem desses nomes muito-: 
outros ja' foram lembrados, 
mas poitos de lado, taes co­
mo os srs. Raphael Fanta-
zine, Jorge Juv. Theophilo 
de Aosis e outros. 

Ha\?erá scisão no 
f̂ . C. local ?-
Sabemos de fonte segura 

e digna de fé que está pres-
es a haver torte scisão den-

merecedor, o bom nome oe 
nosso heróico Estado; como 
vanguardeiro que é da civi­
lização e cultura sul ame­

ricana. 
A. G, S. 

Anniversario 
Colheu dia 23 do corren­

te, mais uma tlor no jardim 
da primavera, o ga. oto Ze-
zinho, filho do sr. José A-

futura organização da Câma­
ra e eleição do Prefeito Mu­
nicipal. 

VENDE-SE 
uma pequena officina typo-
graphica incluisive os direi­
tos ;i" !'n jornal bem mon-
lad. circulação já 
registrado, transpassando 
também um contracto exis­
tente com a Prefeitura local. 

O interessado, poderá 
t ra tar nesta redacção, com 
M. Parenti . Negocio urgente. 
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Mito folh» é impressa em offici-
rxM próprias e iiio aceeifc» tra­
balho» que n&o venliáin devida­

mente assignados. 
ASSIGNATURAS-^ 

Por anno, senieBtre ••) triuies-
tre o pasaniento .idiantado obe­
decerá os seguintes preços : 

A n n o 1 6 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 5 0 0 0 
T r i m e s t r e 4 $ 5 0 0 

Numero" avulso -íOO TÉIÂ 

pgBLlCAÇÕES 

T a b e l i ã de p reços .-i-lonlníLi 

Por centímetro qiiiidr-ii 

linhas olieiaa, 2.'i e .'*•.' 

paginas S'̂ * '̂ 
Idem, a» iiltima pügin i $120 
idem, na priiiieir.i p-i.t;... $200 
Por eenlinietro qiiailr.ido 
luappas, tabelbH, elic. $130 

SECÇÃO LIVRE 

6.a Vara-11.0 Ofricio 
Citação com o pvàzo 

de 30 diii8 
O doutor l^di-o llifdo 

valho Mar<-oiid<5H 
CIiaveSjjuiK de di­
rei to da Sexta va­
r a cível e coíiiuièr-
cíal, dewta comarca 
da Capitai <lo Esta­
do de S. i 'a ido, t'A.c 

F A Z S A B E R aos que o 
p r e s e n t e ed i td l virt-iu cu (iel-
Ic' couljeciincnlo iiverem'qui^-, 
iiü audiência ordiiiiiria rea-
IIZ.KI.I no dia vinte <- •^^te de 

M a r ç o p rox imo p;;sB.i(io, lhe 
foi feito o seguin te reqncr i -
flientii; — «Compau 'Ceu o D i \ 
P a u l o i- 'aulista. piir p a r t e de 
F l u r i a n o P a r r e i r a e di>se que-
lios t e r m o s d a pe t i ção , fé das 
citaçOes e dos dociiii e .los que 
offerecia, acci i jara as ci tações 
fei tas ao G o v e r n o do E s t a d o , 
na pessoa do p rocura d" r G e ­
ra l , D r . D á r i o R i b e i r o (ia 
f i rma M . G r a n i e r i e Cia . , na 
pessoa do seu i•e[)re£entantc 
legal , Migue l G r a i u e r i , na 
pessoa , diiTo, G r a n i e r i e as 
dos D r s . E loy L e s s a . "'^.con-
cio M a r c o n d e s H o n ; 
Mel lo e Ali-aro d e í5oii2a 
S a n c h e s , p a r a os fins r eque­
r idos na inicial e r e q u e r e u 
a exped ição do edi ta l po r p r a -
s ) que o M . Ju iz d e t e r m i n a r , 
de c i t ação do r éu , D r . J o ã o 

de B a r r o s B a r r e t o , por st 
a c h a r es te em lugar ince r to e 
não sab ido , como cerficou o 
official d a di l igencia , sendo 
o edi ta l publ icado na forma 
e nos t e r m o s da lei, e, pe r ­
p e t u a d a , neste j u i z i , as ci-
taçSe.í ' i ra a ccusad as , f iquem 
as mesmas e s p e r a d a s p a r a o 
decurso do prazo do ed i ta l , 
afim de serem lodos os sup-
pücados , c i t ados a p r i m e i r a 
audiência des te juizo, apoz 
deccor r ido o d i ' o prazo, cer-
se-lhes accusar as c i taçSes 
propor-.'-e-lllCa a p r e s e n l e ac­
ção o rd iná r i a , nos tcrmxis 
da inicial, olferecer lhes libsl-
lo cora o> t locumenlos , assi-
gnar-se- !bes prazos [lara con-
lestíição e p io -egu i r - s e n.ij, 
i iemais t e r m o s da causa ali? 
final, tudo conforme reque­
rido na inicial, sub as penas 
da lei. Apregu. idi is . ci^mpare-
ce ram a Fazend, i do E^Uidu, 
M . Gr . iu ic r i e Conip . nliia e 
o D r . Eloy L L S - ; : , liulos re-
pre.senLadoa p ir sju-. ic.-.pic-
Livos procuradore- i , que ex-
hibiraiü procura', ,2 ) e p>-'di 
' ram vi.ila dii» auíuí-; não cnm 
p u r e e , r a n i ns ili.-uiais a p r e 
go.idos. Pe lo M . J U I Z fui d*.--
íer ido, em icrmub, uwircandd 
o ]jr.,í;i) de Lrou.i d ias piir,, 
o e d i i a l ' . 

r i iTlÇÃÜ l '"ICIAL: 

••li"loriino r-in-pli-a. jior «eu 
pruciiiMiior ('. ij;f jniip iuçifiiiiieii-
D') juuiio (l"c'. l ) . br.ií-ilrir.i, 
pli.u'uiiU'.euiiii) 1, eíiral/ülrculo nii 
Uu^inillius, uusliii t'uiii.'irea. e pro-
<tuclijr il'i -'Oitij du Aaieuiinaíi 
i)i)oes—iibx ilüiaiiieul.e pnro" , a-
uaiys'idi) b .-tppr^vAdo pelo Dcp. 
Síw. il« .Sjiide Public, (dues 2 e 
3), qiirtr III ive.r n,i G ireruo do 
Kst.iilii f 6 f inin M. Granieri e 
Cia. uum InbJiMliornis Á mu dr. 
Diuo Hiieiin u. 80, ufcst» Cuj);!.»!. 
uiiift iu'çau.(rd,ii:iri» do iudpniz-.-
<;à I piir peni is c daiiiiMS (irts 
159 e l.r>lS do 0 )d . Civil Bnui-
leiro. e deiuids KJ.IIIMV.-IS Á KÍ-
peoie, nu curso da qual pr.)vu-
r i : a,) que o governo do KsC-idn. 
pola Kí'partii'5o rio S^ivi^o 8»-
nitiiriii, em cuniplpti') d*s.iCjrüo 
com as eiigeuci.HS legaus nii vi 
gjr, couuedeii licença n. 691, de 
2 dtí abril de 1931 i, firma M. 
Graniere e Cia. (doe. 4), ptri , 
cs'ia vender o prodneto de su.i 
f .brieiyàn denoiiiuiail" "OIBO de 
Ameudoi? Cunipusío" (d.ie. 5), 
Contendo pnro ideo de Círnç i de 
algodâ ' ; e b) que a firma SI Gra­
nieri e Ci«., esciidiidii nessa li­
cença illeg.vlmenfce ob!.id;i, prati­
cou netos de eoiic irreucia (Ifslif-
nl ('dJcs. C e 7), ao.inet.iu lo sé­

rios prejaizos ao snfcor, snptá [ai-
tg ) .•{9. 40 e 41 do Dec. Fede 
ral u, 24.307, de 23 de Junh i 
de 1936 e da mais applicafeis): 
nestes termos, o supplicants re 
quer a V. Exeia. se digne orde­
nar a citação do Governo do Es­
tado, pelo seu 'reiiresentaute le­
gal e da firma M. Gauieri e Gin., 
pelo seu representante legal, — 
oibaudo-ae taniboni como co res­
ponsáveis, para rts effeifos do 
art . 171 e ^§ da Constituição 
Federal, us st-gniutes fuuoiona-
rius; dr. João de Barros IJarreto, 
que era entio Direct n- Geral do 
Serviço .Sanitário du E.studo, qr.e 
era tntao, digo Estudo, resi-
deute í, rua Punipluua u. 133 
o dr. Eliiy Lessa. meJieo, resi-
acute á rua Sâo Viaenta < • 
L^aula a. 68(i e o dr. Leoumu 
Marcondes Homem de Mello, 
advogado, re.sidenle á rim CHU-
seiheiro Js'ebiaii n. 1401, estes, 
tiiutíciuuavijs du Sorviç . Saoiti» 
no que .-tSSlguaram a uienci ii.i 
da l iuei içiu. OKI (.1. o. 4) 'pi­
lo Duec.ior Gcr , i l"e coii.o "Se 
e.etari'i ' ' ; e faialuienie " dr. A.-
\ar.i de Buii/.n iSaiiclie», uied o 
fl'r.ica iíxni is de A/.cvi do n. IS, 
7.1 auilur, siilii 711), o Cbefe da 
'•Insi.ectori.i de Fisc.ili.'.aiio da 
.Medicina e P!iarni,:cu' ' ii num, 
Ufgligeueiaudu lu .s <lev»-rcs út 
seu carjo. C'Ulluu'a a periiiiE'r 
qiie a í'iim:i suppil». M. li i-uie-
n e Cia. r,té h JB aiud- tipOiil a 
á \euUa óleo df .ui.eiidnas, lai-
sific.idü, piruqiie I'lduS. a i p r -
me.ra au.lrncia urdiu.iiiti deste 
ju iz i , apu.s f, it,i a u.tnu., cita-
ça 1, íeuliioii Vi-r-^e Uieü ucnsar 
is citu(;üvS. prupor-it-llies .i pre 
stuiiC iv-s'i') ordiuu' i i di-iudeiii-
ui/,açàü ua f.irui-. o no* n-riuuf 
du liDoJlo uriicnl.ido ijiie riilili. 
sera iiiferi-cidii OBUI mais d .cu-
iiieut i« onde o suppl.e, nielh i-
expji-A de seu direitu, assiguar 
se-lhes o pr.izo lejç.d p«ra a Ouii-
t,-ni.!ii;ây e pi'usi'juir-se nus uite-
li res Cprnius e phs«us pruccssu-. 
es ató liuitl soui.nii;a e eieciivão, 
para que s-jam f'lulu.s os «iippdii.i. 
6 ph.isei procfssii.ies »!é fin.il 
asmença e execução, pnra qiie su­
jam 1'duíi us guppdos, C)u-
demnadu» tuiid oiamenie a 
iudi'uini/.ar ao aut u-, sujipli-
o.iule, as pprdi-.t e daiun s 
que t r 111 s o 1'f r i d n, ea;i 
madus esiBg da acoonlu cuui n 
rr;;ra estntuid» ii . iirt. 41, n. 2.o 
do eitadu Decreto Feiler.il 24607 
e de accordo com o direito n eum 
a justiça, tndu sob as peuuns do 
lei. Fr.iteata se pur tuUu geueru 
de provHS em direito permilidas, 
iuoliiaive; depoimentos pessoaes 
dus suppdos.. tt.SJemuulios da 
terra e de fora juntada de do 
eumento», ex«n<f(i vistorias, nr-
biilamentoí avaliações e t.idas 
as niuis, sem excepção de espé­
cie slgum-i, tudo na fôrma e sob 
»« penus da lei. D. e A. do de­
ferimento E. II. SI.» B, para que 
cliegufi uocouheciuieuto de todos, 

mandou o JI. Juiz expedir o pi -
sente edital, qne será publieaU 
e affixado, na forma e p.ara »í 
effeitos da lei. As auriienci ^ 
deste JUÍZO sâo dadas is 6,as f> i-
ras, ás 13 horas, neste palácio u-. 
Justiça, í, rua 11 de Atesto n . 4'á 
ou no primeiro dia ufcil ininiedi.i-
to, ás 11 horas, si for sabbac! • 
6 a s l 5 » m e i a hor.ts, íi for su 
gnnda-feira. Sâo Paulo, qnatro 
de abril de 1936. Eu, (assignado) 
Paulo B, de Campos Salles, escri-
vüu, o subscrevi. O Juiz de D.-
rei t i . 1'KJKO KODOVALHO 
. M A U C ' Ü : - D E 3 C H A V E S . 

rubl icnçi io 1)0 Cerreio ilu Povo : ií.l - . 
A b r i l , 2 e 9 de Maio. 

A c c e i t a - s e a l u m n a s [i 
exeutaiTi-se t r a b a l h o s eu'' C 

b r a n c o e cor 
R . C a r a p o " S.il les, ISC Jf 

V . A U G U S T A r 

. i 5 i . - V X 3 0 li 

Aos sps. aiiniiciaii-
tes e assigiianies 

A Admiiitsíf-açio des­
ta folha. Uva ao canhe-
cimniío d<>s srs. AN-
NUNCIANTESe AS­
SIGN ANTES que. f.xrá 
as respectivas cobranças, 
adiantadamente, isto é.lo­
go ao iiticiay o mc2, afim 
de facilitar vs compro­
missos quf a mesma tem. 

Certa de que, os bon­
dosos aitnunciíiii:','í, i cis-
signant.s attenderão a 
este appelo, antecipada­
mente agradece. 

A Administração 

«DE=í.023.1.EliX'a.CO 

J á conhecem o « R o m a n c e 

Mensal» S e não conhecem 

p r o c u r e m conhecel -o . E ' ura 

Romar.i-e liem fei to e que 

se ed i t a na C a p i t a l . 

T o m e m uma a s s i g n a t u r a 

q o e não se a r r e p e n d e r ã o . 

Nel le e n c o n t r a r e i s óp t imas 

co l laborações , a n e d o t a s , e t c . 

I n f o r m a ç õ e s ne s t a r e d a c ­

ção , com Miguel P a r e u t i . 

file:///ar.i
file:///euUa
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• A - ç o - u - g - T i e C e i x t r a l 
— DE 

Qno Montajnani 
Proprietário do Malsdouro 

Cabritos, leitões, 

carneiros, 

frangos, etc... 

Carne de vaoca, 

vilélDS, poroo» 

e demais miadezas^ 

Officina de Ferrador 
5V M a r c e l i n o M e n d e s 

í'*»J Ferram se anlmaas de qualquer systetema que 
o íreguez exigir e curam-sê radicalmenle 

os mesmos. 

K. D. Pedro II, s p j ; ' ', GUARULHOS 

RUA D. PEDRO II N. 37 

Guai-ull ios - « 3 0 ^ S. P a u l o 

Casa da Penha 

TINTURARIA P E R E j R j I 
RUA PENHA. 2S • - Td. 9 9167 

V. S. desej'1 um serviço feito com esmero 
e capucho, ap'ecos mídicos, procure 

Sim perca ât tempo a <iTinturaria Pereiras 
onde será bem servido. 

E a mais conhecida do Bairio - • Apr»m-
pta-se IH'0 em 24 horas •• Re foi mas de 

Chupe',>s - - Não confundam 
RUA DA PENHA, 2s - - PENHA 

apeus 
Depositaria di>s níaraados Chnpéos RameiiZ->m e 

Prada e do.« afamadus 
Calçados Rcaiamacchia, Mclilo, Navajas, etc. 

São Paulo Rua da Penha, 30 

- Padaria - Confeitaria 

! P J i P EUore Tliomaz k Filhos 
Sorvetes - Picolets • Gelo. •• Doces e biscoilo.s 

dos mais finos e saborosos 
Não percam de leliciar i. i.i-i LS-as coisas que só 

são bem /reparada- na T I J P A N . 
R U A D. P E D R i ) II • G U i . K U L K O S 

nií 
NÉLLH POLI & FILHOS | 

N CompIfUi '.<nlirrit tiin -U- •.( Cfi <i » r^i Ih.uJds;. líibulp»? 
W fXlr ititi'-'ii.i*. '"U(;.i'-, In i t io firn^T'iiH, ciini-it 

Mi. Ih.i'JdS. líibKlp*? nhointinps 
M l U •* I 

M h i i í-

1 K. iliuiicip.l •!>!, .a.-U - "''"""^ ^^ -
GUAKÜLHOa 

w55raKE&!gaMas'5;?^gtiitiiíiBgwig 

Qranjâ ÍHaria da Conceição 
Propriedade do DR. REN/iTO ÍAPm \ 

L e i t e p u r o a p r e ç o s coüvcn ien l í í P 

VENDE-SE CAPIM, GRAMMINIIAS, CANNA 
E TU )0 PARA FORRAGEM UE ANIMAES 

Av. Cal)t icá G U A R U L I i O S 

} J£^ O J 27 XXX £31, C 1 E5J 
' ! c 1 i xxí a i c O 

Froctirae o pento IIP . v t - ' R o n i e d i O S p u r o s , 

João Simões Baptista Í"<>I'»»Í/ÍÍ*« bonimaui-
Fabiicpnte auclori..nd. peIo,l^^l ' '^«í»f •'^"\' '^ ^ '^^^^ 

. Mini.terio da Guerra I ) l ' 0 f ÍS8 l01 ia l SO n e S t a 
Vi>ia AnsuMa l a r imic i a 

(íu A RU LHOS i Rua da Penha, 73 
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'jJSJ "-Mí:ací>ac^^r^ 

Café Cruzada /is insíallações mais perfeitas e 
— hygienicas de S. Pauio — 

Moagem nesla cidade no Armazém «Irmãos Brancaleoni», e a venda em todas as boas casas desta praça. 

Torrefação Central; Av. Celso Garcia, 483 Tel. 9-1359 São Paiilo 

Dr. fí. F. Paulino,Pilho 
MEDICO - P A R T E I R O 

I Clinica em geral : Moléstias de senhoras e crianças 

EESIDENGIA : 

Ra» BiU'â.0 dr) iriuá, 8 
(Bill frente a E.stiçâo de 

Gnunilhos 

C0NSÍ7LT0R10 : 
I'l'iicii Tlierezn riirísUiin, 15 

D 18 74 ás 16 htívns 
Telepboiio 31 

AUeiide a (jHali(iier Ii UM 

mr^f.Piiii^f^iM'-s'^s^^ss^i^i^sss^Si-jia^^-^sii^^ssmnsai 

Officina Mechanica 
^'-"'tfP '^W 

u^..^ 
Januário Mâírotií 
Concencs e ri.torinas de auiornoveis, radios, e qual- | | 
quer objecto rc-furenle ao rain". Vende radiou ã S 

prestação i 
R. Duarte de Azevedo n. I - . O Ü A R Ü L I I O S | 

Bisasamii!^m3sssma>mmai^s^!iixs3!ssrn 

mporio deãfier 
Completo sorliiiiento dt- gcntroí, aliiiiDnUcu's. Com­

pra-se e vende-íü pur atacado e a varejo. 
Btíbidas finaó n.icion.u'?; e i-x'r,in<)eiras. 

Conservas, docch, etc. 

I=loca.oxx333.o S e l í t e r 

Av. José Lourenço No-cs 8 -:- V. A U G U S T A 

O f t l O l n S b C 3 . 6 iSL^TDTOlOS 

— de — 

CLEMENTE CHIMENES 
Cnuc6i-tia-»€ « expcutn se (jiialquei' trabalhos em 

couroí, 001110 sejjiiii pastas csoühires etc. 

Ciuicerta-se também supates e ii.ie se inoi.is sol is 

Rua Dr. CerQud.a Cezar, 16-A - G U A R Ü L H O S 

(Sodofrcdo de Barros 
Agrinieusiu'ii em (JCIMI 

Podendo ber p iocnrrdo nes 
ta redacção ou na rua Ser­
ra de Araraquara, 91 - D 

S. P A U L O 

Salão Central 
— DK — 

Garlos Armando Favoraío 
Barheiro e Cabellcirfiro 

Praça João Pessoa 7 
GUARULHÜS 

Empório, Padaria e Bar 
« 3E=t E3 C o l í . ca. " 

— DE — 

Lombârdi_í^P^ffidréa 
Grande sorUmenfco de gcuero.s aliiiieiiticios, 

louiiças, feiTiipeiis, bebidas naoi.iaafcs P extranpteiras. dfices, 
liitrti-ing. frios efcc. — Pães: /'^'iiioez. Siiisso e Itali.iijO OOIIIÍIIKÍ 

a fjiialrjiier Ii.ira e yratos a menií vanado,*^ 
Tudj isso encou/raieis no E . F . . l i . " R E C O l i J ) ' 

Preços cxnhixhamente vantajosos 
l\'[R D Pedro I I , 26 e 28 G U A R Ü L H O S 

BHR e ^BILHARES 
nic 

Angelo Treníini 
Bebulua nuciciiHPS i^xiranjfiiHS - l)nL'"8. 

Pr.içii JfiSo Pessoa . 7 GiiMrnlhos 

Luiz Faccint 

r'wiprt'iti'iri» e co^l^llucl(>^ LÍUÜDCI HUI 
Kncarrnju le lí^ plaiiUia urç imcitot eic, 
liim 7 lie Si-U'mbm. Üü Uinriillu»^ 

C Pi L C E t i I N n 
A sjiidc dns crianças 

Especifico lia denllc'i-'. 
U deu C A L C E H I N A :.o 
vosso filhinho? - Porque i.Ãu 
e.'iperiiiipiitii? 

A CALCEHINA 

evita a tiibcrculuise e as infer, 
çõfs intei-linacse não permit -
te a prolifiTação dos vermes 
nos inleslini'?. 

endc se em toiias a 
Pliarntacias. 

Dr. Pi. Marcondes 
Machado 

MKDICO E PARTEIEÍO 

Coüstdforio : Ran da Penha, 
IS • iltm 8tU 12 liora.1. 

llnv i\ei'í : liwt da Penha, llj^ 

Telep. 9-9177 
Atlenda-se a qunlqiicj' hora 

Paçam seus impres 
SOS nas oííicinas 

desta folha. 

2 PUPLOS ? 
800 réis 

C7^SF\ COMMERCIAL 
DE 

J. Baptisfa Ŝ  p. Bondanç^ 
Completo sortimento de gêneros alimentícios 

Bebidas nacionaes e extrangeiras, 
doces finos, etc. 

AV. GÜARULHOS, 194 - GUARÜLHOS 
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Notas 
Fabrica Reisa 

Ha dias, foi esta futurosa 
Fabrica, estabelecida em nos­
so municioio e de proprieda­
de dos acatados industriaes, 
srs. Piusa & Irmão, honra­
da com a visita da Exma. sra. 
d. Julieta Nogueira, um dos 
ornamentos du magistério pu­
blico e estimada directora do 
nosso Grupo Escolar. 

S. S. teve occasião de ve­
rificar minuciosamente as óp­
timas installaçOes daqi- "e 
estabelecimento onde, a ,. ir 
da mais acurada technica e 
escrupulosa hygiene, são fa­
bricadas e preparadas Hume­
ri sas farinha-; alitnenlicia» e 
que vem dia a dia conquis­
tando o commerciü de S. 
Paulo onde são fartamente 
conhecidas, sob a denomina­
ção de "Productos Reisa". 

Esses productos, como te­
ve opporluuidade de verificar 
a provecta educadora, \em 
prehencher uma l;icuma que 
te fazia sentir em nosso m^r-
cad(j, não fcó pelo stu alto 
vaior nutriiivo, como p:'ld cs-
inerada pureza com que sã î 
preparadas e que tem mere­
cido, a preferencia da clas­
se medica paulihta. 

Ainda na grande Exposi­
ção Geral e Internacioutil da 
infância, realisada o anno 
pats-idü em Nice ua Prauça, 
obliver;\m o diploma de hon­
ra, o Grão Premio e Meda­
lha de ouro, Posteriormen-,.e, 
na grande exposição realisa-
da na Inglaterra por occasião 
dos fe>ttjos do Jubileu do 
í;dlecido Rei Jorge V. tam­
bém (ibtiveram o diploma 
"Hors Concurs", grande pre­
mio e medalha de ouro. 
Estes factos, são de molde 
a nos encher de justificado 
orgulho, por vermos produc­
tos da nossa indiistiia, obter 
tão alias classificações ao la­
do de outras socularmente 
cunstituidds. 

Os srs. Fiusa & irmão, 
que não tem poupado esfor­
ços no louvável afan de en­
riquecer o nosso parque in­
dustrial, foram de umageu-
lilesa sem par á digna visi­
tante, presenteando a "So­

pa Escolar" com vários dos 
seus magníficos productos. 

Ao retirar-se a digna Di­
rectora, não deixou de ex­
ternar a magnifica impre­
ssão que lhe causou o conhe­
cimento que teve daquella 
Fabrica, uma das que hon­
ram a energia e emprehen-
dimentos bandeirantes. 

Legislação Social 
Acaba o sr. Prefeito Mu­

nicipal de praticar mais um 
acto de grande alcance social, 
baixando um acto pelo qual 
regulariza a situação dos o-
perarios que trabalham par«i 
o município e dar-lhes garan­
tias compativeis com a classe. 

Estamos certos de que 
si o nosso digno prefeito já 
C( nlava com o apoio incon­
dicional do operariado do 
município, esse apoio se for­
talecerá mias ainda agora 
quando acaba de decretar 
ap'>6,enladoria, férias, e ga 
rantias aos lieis servidores 
do município. 

Esse acto foi publicado na 
parte official deste jornal, no 
nuoiero passado. 

Auxilio a Igreja do 
Rosário 

Depois de muitos esforços 
dispendidos pelo nosaú aca­
tado Prefeito Municipal, o 
Departamento das Muni-jipa-
lidades deu ganho de cansa 
á Igreja do Rosário, no 
tocante ao recurso contra o 
acto do ex-Prefeito Capitão 
Areowaldo Panadés que ia-
definu um pedido de auxilio 
á Igreja do Rosário, na for­
ma da Lei Municipal n. 78 
de 15 de Março de 1928, 
Pelo aviso n.o 3.499 o De­
partamento aiictorisüu o Cel. 
Guilhermino Rodrigues de 
Lima a abrir um credito es­
pecial na importância de r s . 
5:000$000 e effactuar o pa­
gamento pedido. 

Está de parabéns a Igre­
ja do Rosário. 

Grupo Dramático 
«Filhos de Thalmaí 
Re!ilir,ar-«e à bojs, tio Theatvo 

D. Peilro II, nesta cidad», o fes­
tival Oríuiiatico Dansaiite patro-
cinudo pelo Gi-apo noiiir<i, 6 qne 
9t!i'á levudo n seena o drama 

iussft 8. dos Navegantes''. 

prefeitura Municipal 
. ^ c t o n.. 1 6 3 

<íReforma o regime triòutario> 

O prefeito Municipal de Guarulhos, cidadão Guilher­
mino Rodrigues de Lima, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e considerando que a nov.i 
descriminação das rendas, constante do artigo 50.o da 
Lei Orgânica dos Municípios, entrou em vigorem l . o d c 
Janeiro do corrente anno; 

D E C R E T A 
Art igo ] .o — Ficam abolidos, a partir de l .o ò t 

Janeiro de 1936, os impostos e taxas municipaes preva­
lecendo em 31 do Dezembro de 1935, e revogadas ;is 
disposições legislativas municipaes que os instituiram e 
regulamentaram. 

§ Único — Continuam em vigor, por excepção, <> 
acto n.o 150 e os demais actos e disposições legaes em 
apoio dos contractos entre terceiros e o municipio, e cou; 
relerencia á materia fiscal. v̂  

-Art, — 2.0 — B"'icam creados os seguintes impo.s-
tos e taxas municipaes: 

1) - Imposto de Licenças, sobre estabelecimentos 
commerciaes, industriaes e similares; negociantes am­
bulantes; vehiculos que fizerem o serviço de transporte 
no municipio; obras ou edificações em geral, constru­
ções,, armações, coretos, depósitos de materiaes nas vias 
publicas; extracção de areia, pedra, barro e congenere.'--
affixação, collocação ou distribuição de cartazes, letrei­
ros, emblemas, placas, annuncios, toldes e quaesquer 
outros meios de publicidade. 

2) — Imposto Predial Urbano, Cobrada sob a for­
ma de decima. 

3) • Imposto territorial Urbano, sob terrenos não 
edificados, murados ou em aberto, situados na zona ur­
bana. 

4) • Imposto Cedular sobre a renda de immoveiy 
ruraes. 

5) - Imposto sobre jogos, espectáculos e diversões 
publicas. 

6) - Taxas de Sen-iços Municipaes, sobre aferição 
de balanças, pesos, medidas e apparelhos e instrumentos 
de pesar e medir; collocação de guias ou sarg t tas ; lim-
pesa das vias publicas, remoção de lixo, escorias e re­
sidues domiciliares. 

7) - Taxas sobre localisaçâo de negociantes em fei­
ras, em ruas, praças e outros logares de servidão pu­
blica. 

8) - Ta ra s d t inhumação, exhumação, transferen­
cia de sepulturas e concessões perpetuas ou temporárias 
nos cemitérios municipaes, bem assim taxas de fiscalisa-
ção de cemitérios particulares. 

9) - Renda do Matadouro, nos termos da lei n.o 
76 de 28 de Março de 1928, e respectivo contrato de 
concessão. 

10) - Emolumentos do expediente, de petições e pa­
peis, alvarás, certidões, diligencias, vistorias, exames, 

Conclue nii 6,i> pagina 
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prefeitura Municipal 

t Reforma o regme tributário 

O prefeito Muüicjpal de Guarulhos, cidadSo Guilher­
mino Rodrigues de Lima, usando das alribuiçOes que 
lhe são conferidas por lei, e considerando que a nova 
descriminação das rendas, constante do artigo 50.o da 
Lei Orgânica dos Municípios, eniruu em vigor em 1.o de 
Janeiro do corrente anno; 

DKCRE'x'A 
Continuação da £.a jtagina 

concessões, contractus, nomeaçOes, licenças e outrc-s ac­
tos de economia do município. 

11) - Multas por iníraçõss dt conlraclos, leis uu 
resoluções municipaes e quaesquer outras que revertam 
em favor da municipalidade. 

12) • Renda dos próprios municipac?, 
\ò) • Imposto de Industrias e ProfissCes, nos termos 

do art. 4.o, deste 'Selo. 
14) - Contribuição de melhoria, na forma estabele­

cida na lei estadual n.o 2.509, de 2 de Ji!ni.nrii de 1936. 
15 ; • Outros, iirpoí-tos qv.e, por lei ordinária do Es­

tado lhe sejam transferidos, na forma do a n . l 3 . o § 2 . o , 
da constituição Fedcr^d. 

A r i . 3.o - Os impostf.s e tav;is acima serão lanç?.-
dos e arrecadadcs de contormid.ide com a legulamenia-
ção a ser expediii.i e re-p»'Ctiv.is tabeliãs cumplementares. 

, A r t . 4.0 - Salvo accordo com o K^Uaiii, referente 
ao procefcso de arrecadação, corapi-Le ao municipio arre­
cadar nas mesmas épocas que o E-^tado fizer a sua, 
a quota de 50 ii/o do imposto de industrias c proiis'-Oes, 
cujo lançamento passa a ser da comiietencia do Estado, 
ncs lermoi do ar t . 8.o, n.o I I , § 2.o da C^^ín-^iituição 
Fcderal-

A r ; . 5.0 - Este Acto, já em vigor de-sde l .o de Ja­
neiro do corrente exercício, revi.ga em sua plenitude to­
da e qualquer outra disposição em conlrariíi 

Prefeitura Municip.il de Guaruiujs , em 15 d.í Abril 
de 1936. 

(aa) G U I L H E R M I N O R O D R I G ü S S DE L I M A , 
Prefeiio Municipal 

P A U L O D E M O R A E S 
Secretario 

«!'w?gffwwv.-ja'fc». ' •"A^̂  -:^r:-- -"7 -

Reforma tributaria 
Está sendo elaborado pelos 

competentes friiv;cionarios 
municipaes, srs. Carlos Pa-
nadés, Gentil Bicudo e Pau­
lo de Moraes, sobre a direc­

ção nesse valioso documen­
to com referencia ao mecha-
nismo fiscal e, segundo in­
formações colhidas, os im­
postos predial e territorial 
urbanos serão reduzidos. 

Serão areadas outras fon­
tes de rendas, taes como o 
Imposto Ceduiar .«obre a 
Renda de Imóveis Ruraes, 
Imposto sobre Jogos e Di­
versões, Imposto de Licença 
e outras. 

Com essa importante re-
lormas é bem possível que a 
renda do municipio venha 
a augmentar, dando-nos es­
peranças de que Guarulhos 
possa muito em breve pos­
suir (ibras de vulto, taes co­
mo aguas e exgotlos, remo­
ção de lixo domiciliar, calça­
mento, estradas de rodagens 
que nos ligue aos municípios 
vizinhos, exienção de pui re­
de de illuminação publica e 
outras de que tanto care­
cemos. 

Serão supprimidas as ta­
xas de viação urbana, que 
tanto celeuna causou por oc-
casião de sua creação o o 
imposto predial ruslico que 
gravava bobrt os imnveis de 
nossos roceiro*. 

Daremos publici-lade des­
sa lei em nosso j>r(>xÍ!r,o nu­
mero, na p.-irxe official des­
te jornal, maior tir.igem afim 
de attender ao pedido dos 
srs. contribuintes do fisco 
municipal. 

Correio Universal 
Como de costume, distri­

buímos hoje, cíimo .supple-
mento, do "Correio do Po­
vo", o n.o 161 do '-Correio 
Univer.íal". 

•":- " ' • " •."• • V Z^SS!^ÍJ:I 

ção do br. Prefeito Munici­
pal, Cel. Guilhermino Ro-
âriyues de Lima, um impor­
ta iiie prcjocto de acto .subre 
a reio. ma tributaria do mu­
nicipio. de accotdo com as 
Constituições Federal e Es-
tadoal e Lei Orgânica Mu­
nicipal. 

Muitas novidades appare-

Tiete X Guayauna 
Realizou-se de mingo ulti­

mo, no campo do Florestai Bom Retiro 
o encontre acima, cujo resul­
tado favoreceu pela elevada 
contagem de 8 a O o pri­
meiro. 

Teceiagem x 
Tapetes F. C. 

Em um formidável encon­
tro futebolístico rea!isou-se 

domingo ultimo, no estad.o 
tecelageano o encontro acim,i. 

A victoria coube ao T e ­
celagem por 5 a 2. 

Na partida secundaria ven­
ceu o mesmo por 3 a 0. 

Bravo!... 

União V. Augusto x 
Jaçanã 

Seguirá para o visicho 
bairro de Guapira, o forte 
esquadrão dos titenses, que 
la deverá defrontar-se C(.:i! 
a phalange Guapirana. 

Será provável que o qu. -
dro guarulhenses volte victo-
rioso. 

Heroe Progresso 
Reapparece novamente Lin 

suas actividades fulebolisi. , 
o afamado dos tempos p..si­
sados de nossa várzea, odi . - -
temidü oHeroe Progress . i -
que ha muito havia desapa­
recido dos nosso» campos. 

Será pois, dia 3 , o priuii i-
ru jogo dessa afamada a^-
gremiação. 

Associação flthetica 
Guaruihense 

A. Associação Athletica 
Gu.iruihense, que vem de­
senvolvendo o Pedeslrianib-
mo em Guarulhos, está pro 
gredindo a passos largos-. 
Haja vibta as duas victorias 
que alcançou brilhautemen-
le da poderosa turma, d î 
C A, C. Franco Brasileiro, 
concebida a melhor turm.i 
de S. Paulo e quiçá do B . asii, 

Esperamos que I'S noKŜ M̂  
campeões confirmem pela ter­
ceira vez na prova União 
Moços Catholicos do Belcin 
a reaüzar-se hoje, a noite. 

O Club Alhletíco Cortume 
Franco Brasileiro para a pro­
va do dia 25 a noite se a-
cha reforçado com o athle-
ta Gcnezio da Silva, que 
pcrtLUCe ao Club Athlelico 

Mas a A. A . 
Guaiulhense vae fazer força 
para a conquisla da primei­
ra turma coilectiva para is­
so conta com o concurso dofa 
campeÕB como Mario de O-
liveíra, Antonio Alves, Jo^é 
Camargo, José Lauro, João 
Dias e Manoel Nogueira e 
muitos outros elementos no­
vos que se vem destacando. 


